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PROGRAMA DO EVENTO

Dia 13 de Junho

PARTE 1 (MANHÃ: 8h00 - 12:30)

8h00: Receção dos convidados; registo e credencia-
mento dos inscritos.

Sessão de Abertura
9h00 - Entoação do Hino Nacional

9h10 - Palavras de ocasião e boas-vindas: Presiden-
te do Instituto Superior Politécnico Metropolitano
de Angola, Prof. Doutor Zakeu A. Zengo
9h15 - Apresentação dos convidados e autoridades 
presentes
9h25 - Momento Cultural
9h45 - Discurso de Abertura: Exmo. Dr. Paulo 
Tanganha, Director Nacional dos Recursos Mine-
rais (em representação de S. Excia. Sr. Ministro do 
REMPETG, Prof. Doutor Diamantino
Azevedo)
10h15 - Manifesto corporativo: “A indústria dia-
mantífera e o desenvolvimento nacional”, S. Exce-
lência PCA da CATOCA, Eng. Benedito Manuel.
10h30: Momento Cultural.

10h45: PALESTRAS

	 “A dinâmica dos indicadores do impacto do 
diamante sobre a economia desde o alcance da paz, 
e as perspectivas nos anos vindouros”. Exmo. Dr. 
Ady Vandunem, Director da Endiama.

	 “Estratégia para o fomento do subsector dia-
mantífero em Angola”. Exmo. Dr. Norberto Ben-
jamim,
Diretor de Regulação e Mercado da Agência Na-
cional dos Recursos Minerais (em representação do 
PCA).

	 “Potencial diamantífero actual e sugestões 
para viabilidade dos trabalhos de prospecção deta-
lhada”. Exmo. Dr. José Manuel, PCA do IGEO

	 “O Papel do SAD (Cátedra Catoca) e o de-
senvolvimento científico aplicado ao sector diaman-
tífero”, Prof. Doutor Francisco Kapalu Ngongo, 
Coordenador do SAD/CEICin do Instituto Superior 
Politécnico Metropolitano de Angola.
 
12h30 – Debate
13h30 - Almoço
TARDE (14H15 - 17H00): MESAS REDONDA 
E ENCERRAMENTO



6

ANAIS DA CONFERÊNCIA NACIONAL DO DIAMANTE

PAINEL 1: DESEMPENHO DA INDÚSTRIA 
DIAMANTÍFERA ANGOLANA NO CONTEX-
TO DAS RECENTES CRISES INTERNACIO-
NAIS

	 Keynote: A indústria diamantífera angolana 
teve um desempenho melhor do que o esperado du-
rante e depois da pandemia da COVID-19. Enquanto 
vários sectores da economia nacional/internacional, 
sofreram turbulências consideráveis, o negócio dos 
diamantes registou um sucesso sem precedentes em 
toda a cadeia de abastecimento. Por outro lado, por 
causa da concorrência promovida pelos diamantes 
sintéticos, e das sanções impostas a Rússia, nestes 
últimos amos regista-se uma limitação no número 
de diamantes no mercado, realidade que começa a 
sufocar os operadores nacionais, como o caso dos 
produtores de diamantes ou das fábricas de lapida-
ção, que não têm acesso a matéria-prima e quando 
têm não conseguem vender. Porquê isso acontece? 
Quais são as lições aprendidas? E como podemos 
aproveitar esta dinâmica para criação de uma indús-
tria diamantífera mais forte que contribua de modo 
sustentado no desenvolvimento socioeconómico de 
Angola?

INTERVENIENTES:
•	 Moderador – Prof. MsC Gaudêncio Sabino 

(DTEC/IMETRO)
•	 Dr. Francisco Kapalu Ngongo. Coordenador 

Cátedra Catoca do CEICin/IMETRO
•	 Dr. Zacarias Samba. Chefe do Dept de Forma-

ção Profissional da Sociedade Mineira do Ca-
toca

•	 Dr. Ivan Adilson Vieira Pinto. Chefe do Dept 
de Assuntos Jurídicos da Sociedade Mineira do 
Catoca

•	 Dr. Lubanza Pedro. Investigador Sénior do 
CEICin/Cátedra Catoca; Docente do IMETRO.

PAINEL 2: REPENSAR A CADEIA DE VALOR 
DA INDÚSTRIA DIAMANTÍFERA ANGOLA-
NA

	 Keynote: A maioria das empresas e investi-
dores/produtores que participam na cadeia angolana 
de produção diamantífera não são retalhistas, nem 
rigorosamente mineiros, mas intervenientes inter-
médios sem grande interacção direta com o consu-
midor. Como tal, nem sempre percebem o seu papel 
influenciador da estratégia dos mineiros. Qual é o 
papel desses agentes na criação de uma cadeia de 
valor da indústria dos diamantes, e que impacto se 
pode desejar ou esperar desses operadores no futuro 
da economia dos diamantes de Angola? Por outro 
lado, é cada vez mais incontornável o impacto da 
tecnologia na produção de alternativas ao diaman-
te natural, como é o caso dos diamantes sintéticos, 
para a mitigação de preocupações ambientais e os 
elevados custos sociais e de investimentos, supor-
tados pelo extrativismo. Neste painel pretende-se 
discutir, também, o impacto da tecnologia na pro-
dução dos diamantes, bem como as consequências 
de médio e longo prazos na indústria diamantífera 
nacional.

INTERVENIENTES:
Moderador: Dr. Eliseu Daniel Vunge Agostinho. 
Presidente da Comissão de Remuneração do Banco 
Sol
•	 Eng.º António Zola. Chefe de Dept de Avalia-

ção e Comercialização da Sociedade Mineira 
do Catoca

•	 Eng.º Ricardo Arfilces Soares António. Chefe 
de Sector de Classificação e Avaliação de Dia-
mantes da Sociedade Mineira do Catoca

•	 Dr. Samuel Republicano. Director Geral da 
Sociedade Mineira do LUNHINGA

•	 Prof. Doutor Mankenda Ambroise. Consultor do Mi-
nistro dos Recursos Naturais Petróleo e Gás de Angola.
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Apresentaçao

A Primeira Conferência Nacional do Dia-
mante (CONFENAD) foi uma iniciativa do Cen-
tro de Estudos e Investigação Científica (CEICin) 
do Instituto Superior Politécnico Metropolitano de 
Angola (IMETRO), em parceria com a Sociedade 
Mineira do Catoca, no âmbito do Projecto Shining 
Angolan Diamond (SAD), cujos objectivos e con-
tribuições se informa nestes Anais.

O presente documento destaca-se como re-
latório síntese conclusivo das múltiplas contribui-
ções relacionadas com o plano de metas e acções 
concebidas, no exercício académico-científico de 
2024, para a Conferência e o Projecto (SAD). No 
plano geral, estes anais oferecem uma valiosa con-
tribuição para o entendimento do sector diamantí-

fero em Angola. Através de uma análise técnica e 
científica abrangente das frutíferas interacções entre 
a academia e a indústria diamantífera nacional, são 
colocados em destaque a importância da economia 
e da indústria dos diamantes angolanos, assim como 
o seu impacto para o desenvolvimento nacional.

O documento apresenta-se dividido em duas 
partes principais, nomeadamente: o relato da Con-
ferência Nacional do Diamante, que abordou temas 
relacionados ao impacto do subsector diamantífero 
na economia do país, e o Relatório Descritivo do 
Projeto Shining Angolan Diamond (SAD).

A Conferência Nacional do Diamante 
(CONFENAD)

A CONFENAD teve lugar nas instalações 
do IMETRO, no seu Auditório Nobre localizado no 
5º. Andar do edifício de Artes Visuais, no dia 13 de 
Junho de 2024, com mais de 300 participantes den-
tre membros e representantes do governo, da SMC 
e das empresas do sector privado, da academia an-
golana, das organizações do sector mineiro público, 
entre outros. Nela foram apresentados diversos te-
mas ligados à indústria diamantífera nacional, com 
destaque para a “cadeia de valor da indústria dia-
mantífera” e a “dinâmica dos principais indicadores 
do impacto do diamante sobre a economia nacional 
desde o alcance da paz”.

O evento, aberto com um discurso do Pre-
sidente do IMETRO, seguido por palavras do Dr. 
Paulo Tanganha, Diretor Nacional para os Recur-
sos Minerais do Ministério dos Recursos Minerais, 
Petróleos e Gás (MIREMPET), destacou-se por ser 
o primeiro do género promovido pela Academia 
Angolana. No discurso, na minha qualidade de Pre-
sidente da instituição anfitriã, procurei destacar a 
importância do subsector dos diamantes para a eco-
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nomia angolana, enfatizando a necessidade de agre-
gar valor à cadeia produtiva, incluindo a lapidação, 
design e comercialização de joias dentro do país. 
Por sua vez, no seu discurso, o Dr. Tanganha desta-
cou a criação e abertura para breve da Bolsa de Dia-
mantes de Angola, a ser gerida pela ENDIAMA-E.P 
e pela SODIAM, com previsão de funcionamento 
até o final do ano.

Seguiram-se depois apresentações que em 
linhas gerais destacaram os Indicadores de Impacto 
Socioeconómico dos diamantes, com realce para a 
produção de diamantes que em 2023 atingiu 9,772 
milhões de quilates, com as receitas de exportação 
financiando importantes projetos de infraestrutu-
ra, educação e saúde do país. Destacou-se ainda as 
perspectivas futuras, realçando-se temas centrais e 
cruciais para a diversificação da economia, a trans-
parência, a exploração sustentável, os mercados 
emergentes e o investimento em tecnologia. Dois 
grandes Painéis de discussão abordaram o desem-
penho da indústria diamantífera angolana frente às 
crises internacionais e a necessidade de repensar a 
cadeia de valor para promover o desenvolvimento 
económico sustentável.

Relatório do Projeto Shining Angolan 
Diamond (SAD)

O projeto SAD, liderado pelo CEICin/IME-
TRO, e desenvolvido por uma equipa de 13 inte-
grantes, dentre coordenadores, investigadores e es-
tagiários, busca analisar o impacto socioeconómico 
da produção de diamantes em Angola, com particu-
lar destaque pela Sociedade Mineira de CATOCA, 
mas não somente ela, e ao mesmo tempo fomentar a 
relevância da interação entre a academia, a indústria 
e a sociedade nos esforços de realizar o desenvolvi-
mento nacional.

Do que se segue nestes Anais, o relatório 

destaca como principais actividades implementadas 
nesta fase concluída, o treinamento de jovens es-
tudantes em formação académica universitária cor-
rente (estagiários bolseiros), para desenvolver neles 
altas competências técnicas, cientificas, gerenciais 
e sociais associadas com a economia nacional dos 
recursos minerais, designados como “Habilidades 
Práticas para a Vida”; a iniciativa designada como 
“A Voz do Estudante”, ou simplesmente “Debates 
Académicos”, que promove discussões sobre o sec-
tor diamantífero e seu impacto na economia do de-
senvolvimento; as programadas e orientadas visitas 
de estudo de campo às instalações de cadeias pro-
dutivas de diamante, as “visitas industriais”, com 
realce para as instalações mineiras e administrati-
vas da SMC, proporcionando awareness científico 
e aprendizado prático; e, finalmente a Conferência 
Nacional do Diamante, o evento desenhado para 
reunir anualmente stakeholders (academia, socieda-
de e indústria) para discutir o presente e futuro da 
indústria diamantífera.

Com estes Anais demonstra-se que o pro-
jecto (SAD e CONFENAD) alcançou a maioria de 
seus objectivos, com avaliações positivas dos parti-
cipantes e contribuições significativas para a inves-
tigação científica e sua continuidade. Destacamos 
ainda o facto de o SAD reforçar inequivocamente 
a vocação do CEICin/IMETRO para a investigação 
cientifica aplicada, contribuindo assim para o de-
senvolvimento do sector diamantífero em Angola.

E por último, destacar as apresentações ar-
ticuladas e relatas neste documento. Sob o tema 
“Impacto do Diamante no Desenvolvimento So-
cioeconómico de Angola”, os autores analisaram a 
correlação entre a produção de diamantes e o PIB 
per capita, destacando a necessidade de políticas 
públicas significativas para melhorar a contribui-
ção do sector. Uma espécie de um manifesto cor-
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porativo da CATOCA, principal empresa nacional 
do sector, coloca-se em realce o importante papel 
da Sociedade Mineira de CATOCA no desenvolvi-
mento nacional, com foco na sustentabilidade e na 
responsabilidade social corporativa. Ao discutirem 
na Conferência o “impacto do subsector diamantí-
fero na economia angolana”, os autores ofereceram 
uma visão amplificada da evolução do sector desde 
o fim da guerra civil, destacando desafios como a 
diversificação económica e a necessidade de melho-
rias na infraestrutura. Sob o tema “Estratégia para o 
Fomento do Subsector Diamantífero em Angola”, o 
articulado discute medidas para fortalecer a cadeia 
produtiva, incluindo a criação do Polo de Desenvol-
vimento Diamantífero em Saurimo.

A Conferência Nacional do Diamante, assim 
como o Projecto SAD, responde a uma iniciativa 
que o IMETRO reputa como fundamental para pro-
mover a investigação científica aplicada em Ango-
la, a inovação e o desenvolvimento socioeconómico 
nacional.

Prof. Zakeu A. Zengo, Ph.D.
Presidente do IMETRO e Director do 

CEICin
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RELATÓRIO DESCRITIVO DO PRO-
JECTO SHINING ANGOLAN DIA-

MOND (SAD)

I.	 ENQUADRAMENTO

No âmbito da iniciativa Shining Angolan 
Diamond (SAD) o Centro de Estudos e Investiga-
ção Científica (CEICin), do Instituto Superior Po-
litécnico Metropolitano de Angola (CEICin/IME-
TRO), esta implementar o programa de análise 
técnica e acompanhamento científico abrangente 
das actividades da Sociedade Mineira de CATOCA, 
com foco na percepção dos benefícios e impactos 
socioeconómicos dos diamantes que produz, assim 
como o papel que elas exercem sobre o desenvolvi-
mento do País.

No contexto dos estudos e da investigação 
científica associados aos cursos de Geologia e Mi-
nas, Economia, Direito, Ambiente e Desenvolvi-
mento dos Territórios, desta instituição, o IMETRO 
propõe assim desenvolver, através do CEICin, no 

âmbito do convénio de cooperação científica exis-
tente entre as duas instituições, uma Cátedra CA-
TOCA esta a ser implantada como fórum científico, 
social e académico de estudos da economia dos dia-
mantes, promovendo uma inteiração privilegiada 
entre a empresa, a sociedade, a comunidade cientí-
fica e o sector económico nacional e internacional.

As actividades do projecto, dedicadas ao 
programa, captam não só os benefícios económicos 
da extração e monetização de diamantes feita por 
essa Sociedade Mineira de Angola, mas também 
captar, interpretar e traduzir os benefícios e impac-
tos dessa actividade no desenvolvimento do País. 
Consagra-se assim, ademais, o dever da colabora-
ção com os sectores de pesquisa e estudos even-
tualmente instituídos nessa empresa, com o sector 
académico universitário, com vistas a maximização 
do valor económico e social produzido por essa em-
presa estratégica para a dinâmica da económica na-
cional, através dos mecanismos de fomento, produ-
ção e difusão de conhecimento produzido no sector 
diamantífero. O SAD é gerido por uma equipa de 13 
pessoas mencionadas na tabela abaixo.

NOMES POSIÇÃO NO SAD
Prof. Zakeu Zengo, PhD Coordenação Geral
Prof. Francisco Ngongo, PhD Coordenador Técnico do SAD
Denise António, Lic. Coordenadora Administrativa e Financeira
Prof. Doutor. Lubanza Pedro Coordenador de Habilidades para a Vida
Daniel Luciano Muondo, Ph.D. Coordenador de Debates Académicos
8 Estagiários Estagiários

Tabela 2: EQUIPA COORDENADORA DO SAD

II.	 PRINCIPAIS ACTIVIDADES IM-
PLEMENTADAS

Atravez o Shining Angolan Diamond (SAD) 
o CEICin/IMETRO está a se tornar num dos par-
ceiros sociais estratégicos da CATOCA, não apenas 

como um programa de estudos e socialização das 
realizações dessa empresa, mas também como um 
instrumento de reforço do valor dos diamantes de 
Angola, promovendo desta forma a reputação da 
indústria diamantífera do País. Seguem-se as prin-
cipais actividades que a SAD implementou com su-
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cesso desde a sua entrada em vigor.

I.1.	 Habilidades Práticas para a Vida

Em parceria com diversos actores da so-
ciedade do conhecimento, além de agências go-
vernamentais especializadas e representações di-
plomáticas, o SAD está a implementar a iniciativa 
Habilidades Práticas para a Vida que tem como ob-
jectivo o fortalecimento do ensino e aprendizagens 
em Angola, particularmente no IMETRO. Desta 
forma realiza-se um dos objectivos do Programa, 
que é apoiar o governo e a indústria na melhoria da 

qualidade dos sistemas de formação e capacitação 
económica dos jovens angolanos. O principal ob-
jectivo da iniciativa é apoiar o sistema educacional 
para melhor preparar jovens com habilidades para 
a vida, fomentando as competências técnicas re-
levantes para o sucesso académico e a cultura do 
trabalho. Por meio de várias formas de parcerias 
possíveis, público-privadas e interinstitucionais, 
nacionais e internacionais, em cada ano lectivo a 
SAD organizará no mínimo 12 treinamentos para 
estudantes finalistas de todos os departamentos do 
IMETRO.

INDICADORES

Sessões planejadas Sessões implementadas Sessões a serem implementadas

9 8 1

I.1.1.	 Estatística dos Programas Habilida-
des Práticas Para Vida

De Maio á Dezembro, realizou-se 8 Activi-
dades “Habilidades Praticas Para Vida”, com par-
ticipação activa de 120 Estudantes do quais 82,5% 
internos e 17,5% pertencente a outras instituições 
nomeadamente: UnIA (Universidade independente 
de Angola), Universidade Jean Piaget de Angola, 
I.S.P Tocoista, Unibelas, Universidade Agostinho 
Neto (ICISA), ISPTEC (Instituto superior poli-
técnico de tecnologias e ciências), Ensino Médio, 
F.S.Social. É de salientar que a tivemos o apoio da 
Rádio e da TV IMETRO na propagação de algumas 
actividades.
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I.2.	 Debates Académicos (a Voz do Estu-
dante)

A Voz do Estudante é uma iniciativa que visa 
a provocar debates orientados dos estudantes sobre 
o sector diamantífero e sua relação com o ambien-
te socioeconómico em geral. O SAD fornece desta 
forma, aos estudantes, plataformas significativas, 
através da interação académica, na exploração do 
valor acrescentado da indústria diamantífera na eco-
nomia nacional angolana. A iniciativa gera dados e 

informações que proporcionarão uma compreensão 
mais profunda dos desafios, esperanças e aspirações 
dos estudantes do IMETRO e outras IES em An-
gola, e uma visão mais clara de suas trajectórias e 
transformações. 

O SAD trabalha para capturar as percepções 
dos estudantes através imagens e som, discussões 
e pesquisas em grupos focais, e a disseminação do 

Nº Datas Temas Participantes

I 17 de Maio Realização de HPV sob tema: “AUTOCO-
NHECIMENTO” no âmbito do projecto 
SAD, ministrado pelo Prof. Lubanza Pedro

Dr. Francisco Ngongo, Prof. Daniel Muhondo, Prof. 
Lubanza Pedro,
Srt.Denise António, Bolseiros do SAD e 21 Partici-
pantes

II 7 de Junho Realização de HPV sob tema: “RELACIO-
NAMENTO INTERPESSOAL” no âmbito 
do projecto SAD, ministrado pelo Prof. Lu-
bamza Pedro

Dr. Francisco Ngongo, Prof. Daniel Muhondo, Prof. 
Lubanza Pedro,
Srt.Denise António, Bolseiros do SAD e 29 Partici-
pantes

III 19 de Julho Realização de HPV sob tema: “PENSAMEN-
TO CRITICO” no âmbito do projecto SAD, 
ministrado pelo Prof. Lubamza Pedro

Dr. Francisco Ngongo, Prof. Daniel Muhondo, Prof. 
Lubamza Pedro,
Srt.Denise António, Bolseiros do SAD e 30 Partici-
pantes

IV 07 de Setem-
bro

Realização de HPV sob tema: “Ética na Vida 
Socioprofissional” no âmbito do projecto 
SAD, ministrado pelo Prof. Lubanza Pedro

Dr. Francisco Ngongo, Prof. Daniel Muhondo, Prof. 
Lubanza Pedro,
Srt.Denise António, Bolseiros do SAD e 16 Partici-
pantes

V 25 de Outu-
bro

Realização de HPV sob tema: “Auto-estima 
na Vida Académica e Socioprofissional” no 
âmbito do projecto SAD, ministrado pelo Prof. 
Lubanza Pedro

Dr. Francisco Ngongo, Prof. Daniel Muhondo, Prof. 
Lubanza Pedro,
Srt. Denise António, Bolseiros do SAD e 24 Partici-
pantes

I.1.1.	 Tabela informativa de HPV

I.1.1.	 Estatística dos Programas Habilida-
des Práticas Para Vida

De Maio á Dezembro, realizou-se 8 Activi-
dades “Habilidades Praticas Para Vida”, com par-
ticipação activa de 120 Estudantes do quais 82,5% 
internos e 17,5% pertencente a outras instituições 
nomeadamente: UnIA (Universidade independente 
de Angola), Universidade Jean Piaget de Angola, 

I.S.P Tocoista, Unibelas, Universidade Agostinho 
Neto (ICISA), ISPTEC (Instituto superior poli-
técnico de tecnologias e ciências), Ensino Médio, 
F.S.Social. É de salientar que a tivemos o apoio da 
Rádio e da TV IMETRO na propagação de algumas 
actividades.
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conhecimento produzido em distintos meios de co-
municação corporativa, com destaque para progra-
ma de televisão no canal TViMETRO. Os encontros 
e eventos alusivos a esta iniciativa são realizadas 
nas instalações do CEICIN.

I.2.1.	 Estatística dos Programas de Debates
                

De Maio a Dezembro, realizou-se 7 Progra-
mas de Debates Académicos, com participação acti

I.2.2.	 Tabela informativa dos Debates

va de 194 Estudantes, dos quais 75,2% internos e 
24,7% pertencente a outras instituições nomeada-
mente: Universidade Jean Piaget de Angola, Meto-
dista, Unibelas, Universidade Agostinho Neto, ISP-
TEC (Instituto superior politécnico de tecnologias 
e ciências), Ensino Médio, INSUTEC (Instituto 
Superior Poli. De Ciências e Tecnologias), IDERO 
(Instituto Politécnico Deolinda Rodrigues), Univer-
sidade Gregório Semedo, Cangongo, ISPO (Institu-
to Superior Politécnico do Zango). 

Nº Datas Temas Participantes

I 10 de Maio Realização do 1ª debate académico Sob 
tema: “A VIDA PÓS-UNIVERSIDADE” 
no âmbito do projecto SAD, ministrado pelo 
Prof. Francisco Ngongo

Dr. Francisco Ngongo, Prof. Daniel Muhondo, Prof. 
Lubamza Pedro,
Srt.Denise António, Bolseiros do SAD e 31 Partici-
pantes

II 21 de Junho Realização Debate Académico sob tema: 
“EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA” no âm-
bito do projecto SAD, ministrado pelo Prof. 
Daniel Munhodo

Dr. Francisco Ngongo, Prof. Daniel Muhondo, Prof. 
Lubanza Pedro,
Srt.Denise António, Bolseiros do SAD e 29 Partici-
pantes

III 10 de Agosto Realização Debate Académico sob tema: 
“Empreendedorismo Durante e Pôs Uni-
versidade” no âmbito do projecto SAD, 
ministrado pelo Prof. Daniel Muhondo.

Dr. Francisco Ngongo, Prof. Daniel Muhondo, Prof. 
Lubanza Pedro,
Srt.Denise António, Bolseiros do SAD e 25 Partici-
pantes

IV 17 de Agosto Realização do Debate Académico na Rádio 
IMETRO sob tema: “Empreendedorismo 
Durante e Pôs Universidade” no âmbito do 
projecto SAD

Dr. Francisco Ngongo, Prof. Daniel Muhondo, Prof. 
Lubanza Pedro,
E 25 Participantes

V 11 de Outubro Realização Debate Académico sob tema: 
“Universidade e o Fracasso Académico” 
no âmbito do projecto SAD, ministrado pelo 
Prof. Daniel Munhodo

Dr. Francisco Ngongo, Prof. Daniel Muhondo, Prof. 
Lubanza Pedro,
Srt. Denise António, Bolseiros do SAD e 36 Parti-
cipantes

VI 22 de Novembro Realização de HPV sob tema: “Complexi-
dade do Mercado de Trabalho” no âmbito 
do projecto SAD, ministrado pelo Prof. 
Francisco Ngongo

Dr. Francisco Ngongo, Prof. Daniel Muhondo, Prof. 
Lubanza Pedro,
Srt.Denise António, Bolseiros do SAD e 27 Partici-
pantes

VII 06 de Dezembro Realização Debate Académico sob tema: 
“Universidade e o Sucesso Académico” no 
âmbito do projecto SAD, ministrado pelo 
Prof. Daniel Munhodo

Dr. Francisco Ngongo, Prof. Daniel Muhondo, Prof. 
Lubanza Pedro,
Srt.Denise António, Bolseiros do SAD e 21 Partici-
pantes
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I.3.	 Conferência Nacional do Diamante

O SAD, em colaboração com CATOCA, or-
ganizou no dia 13 de Junho de 2024 a Conferencia 
Internacional do Diamante que se tornou num im-
portante cluster científico nacional de perceção pú-
blica da economia dos diamantes, através do exame 
dos vários factores que incidem e influenciam esse 
mercado, assim como o seu impacto na dinâmica 
do desenvolvimento local e global. A conferência 
anual reuniu diferentes partes interessadas na cons-
trução de um futuro brilhante e sustentável dentro 
da indústria nacional de diamantes. 

I.4.	 Visitas Industriais

No âmbito do projecto SAD realizou-se 
ainda visitas industriais nas instalações mineiras 
de CATOCA e suas associadas no território nacio-
nal. Essas visitas proporcionaram aos estudantes a 
oportunidade de aprender de forma prática através 
da observação, interacção, métodos de trabalho, e 
práticas de organização e produção da indústria de 
diamantes. Essas visitas foram realizadas bem-su-
cedidas e os detalhes das visitas podem ser encon-
trados no relatório da visita produzida pela equipe 
do projecto SAD.

II.	 PROGRAMA DE BOLSAS DE ES-
TÁGIO SAD

Para garantir dinamismo e alto desempenho, 
dez (10) estudantes foram selecionados para dedi-
cação exclusiva ao SAD, na qualidade de bolseiros 
do programa. As bolsas de estudo, exclusivas para 
estudantes do IMETRO, a foram designadas Bolsa 
Estágio CATOCA.

Em conformidade com a política de bolsas 
de estudo do IMETRO, os estudantes selecionados 
e lotados nos Clusters do SAD receberam uma bol-

sa anual de Kz 540.000,00, em tranches mensais de 
Kz 45.000,00, para cobrir as despesas de estudos e 
produtividade académica durante o período que per-
manecerem no Estágio SAD, incluindo o seguinte: 
propinas, livros didácticos, transporte, alimentação, 
e cuidados básicos de saúde. Cada bolsa de estudo 
terá um (1) ano de duração, não renovável.

III.	 EVOLUÇÃO DAS ACTIVIDADES 
DO PROJECTO SAD

Durante todos e cada um dos eventos do 
SAD, os participantes foram convidados a preen-
cher anonimamente um formulário de avaliação, 
a fim de darem as suas opiniões honestas sobre o 
evento, bem como sobre toda a abordagem de in-
tervenção do SAD. Avaliar a abordagem e os even-
tos do SAD ajudou-nos a melhorar ainda mais as 
nossas atividades e a torná-las mais participativas. 
Estas avaliações proporcionam uma oportunidade 
para uma reflexão aprofundada sobre a estratégia e 
os pressupostos que norteiam o projecto. Avaliam 
os progressos alcançados na consecução dos objec-
tivos de um projecto e podem recomendar ajustes à 
sua estratégia.

Durante todos e cada um dos eventos do 
SAD, os participantes foram convidados a preen-
cher anonimamente um formulário de avaliação, 
a fim de darem as suas opiniões honestas sobre o 
evento, bem como sobre toda a abordagem de in-
tervenção do SAD. Avaliar a abordagem e os even-
tos do SAD ajudou-nos a melhorar ainda mais as 
nossas atividades e a torná-las mais participativas. 
Estas avaliações proporcionam uma oportunidade 
para uma reflexão aprofundada sobre a estratégia e 
os pressupostos que norteiam o projecto. Avaliam 
os progressos alcançados na consecução dos objec-
tivos do projecto SADA e recomendar ajustes à sua 
estratégia. Como demonstram os gráficos e tabelas 
das subsecções seguintes, a intervenção do projecto 
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SAD no CEICIn foi relevante, coerente e eficaz.

III.1.	 Participantes 

Observações 

Há mais participantes participando de 
debates acadêmicos do que habilidades 
práticas para vida. Como mostra o primeiro 
gráfico, dos 314 que assistiram aos eventos 
da SAD, 62% assistiram a debates 
académicos. 

O projecto SAD leva a sério as questões da 
igualdade de género e do empoderamento 
das mulheres em todas as suas actividades. 
Como mostram os gráficos ao lado, 52,54% 
dos 314 part icipantes dos eventos do SAD 
são mulheres. Além disso, tanto mulheres 
como homens participam at ivamente nas 
discussões durante as sessões de debate 
académico organizadas no âmbito do SAD 
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III.2.	 IMPORTÂNCIA ÚNICA DO PROJETO 
SAD

QUETÕES DESCRIPÇÕES

RELEVÂNCIA

Aqui, as questões de 
avaliação se concentra-
ram na medida em que 
a triste intervenção está 
fazendo as coisas certas?

	Com base nos achados da avaliação, o SAD é relevante. Ele continuará 
agregando valor às comunidades estudantis e à força de trabalho para o 
mercado de trabalho Angolano.

	“A abordagem do evento que participa é especial e única no país... Eu 
nunca participei desse evento organizado pela instituição acadêmica an-
tes” (disse um estudante da universidade Jean Piaget, um dos participan-
tes regulares de eventos tristes)

	Esse sentimento é compartilhado pela totalidade quase dos participantes 
em um evento triste.

COERÊNCIA

A questão aqui explora 
quão bem a intervenção 
se encaixa?

	Durante nossas sessões de avaliação, exploramos até que ponto as es-
tratégias de intervenção do SAD complementam atividades do CEICin, 
IMETRO e outras instituições ou projetos existentes. 

	Os resultados mostram que a intervenção do SAD tem a coerência interna 
assim como a coerência externa. 

	Possui coerência interna porque aborda as sinergias e interligadas entre 
sua intervenção e outras intervenções carregou CEICIN, IMETRO e ou-
tras instituições acadêmicas, bem como a consistência da intervenção 
com as normas e padrões internacionais relevantes aos quais as empresas 
de mineração aderem. 

	Possui coerência externa, pois considera a consistência da intervenção 
com as intervenções de outros atores no mesmo contexto. Isso inclui 
complementaridade, harmonização e coordenação com outras projectos, 
e até que ponto a intervenção está agregando valor, evitando a duplicação 
do esforço.

EFICÁCIA

A principal questão de 
avaliação é explorar até 
que ponto o SAD está 
alcançando seus objeti-
vos?

	Realizamos regularmente a avaliação interna para explorar até que ponto 
o SAD alcançado, ou deve alcançar seus objetivos e seus resultados, in-
cluindo quaisquer resultados diferenciais entre os grupos. 

	Como explicado anteriormente, fora da Conferência Nacional de Dia-
mante a ser realizada, o SAD tem realizado todas as suas entregas como 
estipuladas no projecto narrativo submetido ao nosso doador Catoca. Se-
ria, portanto, maravilhoso, se a CATOCA considerasse financiar uma se-
gunda fase do projeto SAD.

A tabela abaixo demonstra até que ponto o SAD Project é importante e como continuará agregando 
maior valor se o nosso Catoca aceitar para encontrar a segunda fase deste projeto.
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IV.	 Conclusão

A implementação da actividade do projec-
to SAD foi até agora bem-sucedida. Este projeto 
conseguiu aumentar a visibilidade das ações sociais 
corporativas da CATOCA bem como do setor de ex-
tensão do IMETRO. Tem a duração de 12 meses e 
deverá terminar em Dezembro de 2023. No entanto, 
devido ao atraso no recrutamento dos estagiários e 
dos investigadores seniores, as actividades próprias 
da SAD iniciaram apenas no próximo mês de Mar-
ço de 2023. Assim, pedimos uma extensão sem cus-
to do projeto para poder finalizar todas as atividades 
do plano, principalmente a conferência nacional de 
diamante.

O SAD está a reforçar a vocação do CEICin/
IMETRO para a pesquisa aplicada é amplamente 
reconhecida em Angola e no exterior.1 Isso não se 
baseia apenas no grande volume de estudos que rea-
liza ou participa, particularmente sobre os recursos 
económicos de desenvolvimento, mas na qualidade 
do ensino e da produção científica per capita difun-
dida na instituição.

O ambiente transdisciplinar que estrutura 
a organização da actividade científica do CEICin/
IMETRO da ao SAD a profundidade metodológica 
e processual necessária ao alcance dos seus objec-
tivos. Um sistema de base computacional será de-
senvolvido para acomodar o painel de dados-fonte 
dos diversos relatórios periódicos, a serem disponi-
bilizados no formato de série histórica, não apenas 
para leitores, estudantes e estudiosos em geral, mas 
também como biblioteca de domínio público para 

1	 O CEICin/IMETRO tem participado há vários anos de 
projectos internacionais de colaboração e intercambio cientifico com 
instituições do exterior, com destaque para os seguintes: o Instituto 
Superior Politécnico do Porto (Portugal), o Instituto Superior Poli-
técnico de Tomar (Portugal), a Universidade Fernando Pessoa (Por-
tugal), o Centro Universitário de Lins de Vasconcellos (Brasil), o 
Centro Universitário de Agulhas (Brasil), a Universidade Federal de 
Blumenau (Brasil), entre outros.

o conhecimento do sector diamantífero em Angola.

“ Um sistema de 
base computacional 

será desenvolvido para 
acomodar o painel de 
dados-fonte dos diver-
sos relatórios periódi-
cos, a serem disponibi-
lizados no formato de 

série histórica,”
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COMPOSICÃO DA EQUIPE

Entregáveis
Indicadores

Observações
Planejados Alcançadas

Coordenador do SAD 1 1  
Coordenador Administrativo e Fi-
nanceiro 1 0 Essa posição foi cobrida pela OI 

Coordenador de Comunicação e 
Marketing 1 0 Não foi ocupada, mas foi cobrida pela toda equipa do 

SAD
Coordenador de Habilidades para 
a Vida 1 1  

Coordenador A Voz do Estudante 1 1  

Coordenador Conferência Nacio-
nal do Diamante 1 0 Não foi ocupada, mas foi cobrida pelo Coordenar do SAD

Coordenador de Controlo de Qua-
lidade 1 1  

Estagiários 10 8 Não foi possível recrutar os 2 restantes

Observação Geral A equipe foi suficiente para realizar a maioria das actividades planeadas  

ACTIVIDADES (CLUSTERS)

Entregáveis
Indicadores

Observações
Planejados Alcançadas

Habilidades para a Vida 12 10 83% Alcançado
A Voz do Estudante 12 8 67% Alcançado

Conferência Nacional do Diamante 1 1 100% Alcançado

Visita/Estudo de Campo (Catoca) 2 2 100% Alcançado

Observação Geral 88% Alcançado

PUBLICAÇOES/RELATORIOS

Entregáveis
Indicadores  

Observações
 Planejados Alcançadas

ANEXO 1: RELATÓRIO GLOBAL DOS
ENTREGÁVEIS DO PROJECTO SAD
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Relatórios científicos (revistas, bo-
letins, papers) 4 4

1. Artigo intitulado “O IMPACTO DE DIAMANTES 
NO DESENVOLVIMENTO SOCIOECONÓMICO DE 
ANGOLA – UMA ABORDAGEM DE SUSTENTABI-
LIDADE À LUZ DA AGENDA 2063 DA UNIÃO AFRI-
CANA apresentado nas VIII Jornadas Científicas do 
IMETRO e submetido ao Comité por efeito de publicação 
2. Artigo intitulado CONTRIBUTO DA INDÚSTRIA 
MINEIRA E O DESENVOLVIMENTO SOCIAL DE 
ANGOLA apresentado nas VIII Jornadas Científicas do 
IMETRO e submetido ao Comité por efeito de publicação 
3. Artigo intitulado Crescimento Economico Susten-
tável e Inclusivo como Condição Para um Capital Hu-
mano Angolano: Uma Análise de Tendência do PIB per 
Capita (2002 – 2023) com Projecção para 2027, 2030 e 
2050 apresentados nas IX Jornadas Científicas do IME-
TRO e submetido ao Comité por efeito de publicação 
4. Revista dos artigos de opinião do SAD produzido 
(150% Alcançado)

Anais de eventos (conferencias, 
jornadas...) 4 4

5. Artigo intitulado “SAD” apresenta-
do no evento do IMETRO “Mentes Brilhantes” 
6. Relatório da visita na mina de Ca-
toca na Lunda Sul foi produzido  
7. Debate sobre Empreendedorismo foi reali-
zado pela equipa do SAD na Rádio IMETRO 
8. Resumo da CONFENAD produzido 
(100% Alcançado)

Relatório Anual SAD 1 1 100% Alcançado do relatório narrativo (o relatório finan-
ceiro a ser produzido pela OI) 
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Prof. Doutor Lubanza Pedro2 

Resumo

	 A presente pesquisa pretende dar a conhecer 
de que forma o diamante pode contribuir para o De-
senvolvimento Socioeconómico de Angola numa 
abordagem de sustentabilidade à luz da Agenda 
2063 da União Africana (UA). Foram discutidos os 
conceitos e principais termos relacionados ao tema, 
nomeadamente: Diamante; Sustentabilidade; Previ-
são e alguns Indicadores económicos como medida 
da produção do diamante a longo prazo. Atrelados a 
esses pontos, apresentamos as sete Aspirações que 
constituem a Agenda da UA para 2063. Sendo a 
produção do Diamante um dos agregados macroe-
conómicos determinante no financiamento dos pro-
gramas de Desenvolvimento Sustentável, apresen-
tamos a sua evolução de 2002 a 2019 e prospectiva 
até ao horizonte de 2063. Para o efeito, foi aplicado 
o Método de Regressão Linear Simples (MRLS)em 
duas abordagens: uma correlação entre duas variá-
veis e uma análise de tendência de uma variável a 
curto, médio e longo prazo. A pesquisa indica que 
existe uma correlação negativa fraca expressa pelo 
r = - 0,013 entre a produção de diamantes e o no 
período em análise; confirmando um coeficiente de 
determinação nulo (R²=0). Observa-se também que 
o coeficiente angular   negativo= - 0,836 indica que 
a produção (oferta) nacional de diamantes apresen-
ta uma tendência decrescente, a uma taxa de 0,836 
% em cada ano até atingir o nível de -38,826 % no 
horizonte de 2063, ceteris paribus. O que torna o 
diamante ainda incapaz de contribuir ao desenvol-
vimento socioeconómico sustentável, sendo este 
o principal objectivo do lançamento em 2015 da 
Agenda 2063 da UA.

2 Doutor em Ciências Econômicas pela Universidade de Kinshasa /
RDC  (2011). Docente do Departamento de Ciências Econômicas e 
Gestão, do Instituto Superior Politécnico Metropolitano de Angola. 
Investigador Sênior do Centro de Estudos e Investigação Científica 
(CEICIn). E-mail: pedrolubanza@hotmail.com	

Palavras-chave: Agenda 2063. Desenvolvimento. 
Diamante. Sustentabilidade

Introdução

Os recursos minerais estiveram sempre, e 
continuam a estar, na base do progresso e do desen-
volvimento da humanidade. Os progressos ao longo 
da História, na satisfação das necessidades huma-
nas nos domínios do alojamento, da saúde, da edu-
cação, dos transportes, das telecomunicações foram 
obtidos com significativa contribuição da desco-
berta e utilização de novos recursos minerais e de 
inovação no seu emprego. Um destes recursos mi-
nerais é o diamante, a substância natural mais dura 
que existe à face da terra, um bem de elevado valor 
comercial, pela sua raridade. Ele tem uma contri-
buição relevante no crescimento e desenvolvimento 
económico das nações. 

A indústria mineira desempenhou realmen-
te um papel determinante na construção e expansão 
territorial do Império Romano. A prosperidade dos 
países colonizadores também foi obtida, em gran-
de parte, à custa da extracção de recursos minei-
ros de alto valor intrínseco, como os diamantes, as 
esmeraldas e outras pedras preciosas. Os recursos 
minerais, como os diamantes, provocou o desenvol-
vimento das respectivas comunidades. A Holanda e 
a Bélgica, pobres em recursos minerais, exploraram 
os das suas colónias e colocaram-se rapidamente no 
topo dos mais desenvolvidos.  Países muito pobres 
em recursos minerais, como o Japão, a Suíça, a Di-

O impacto de diamantes no desenvolvimento
socioeconómico de Angola - Uma abordagem de 
sustentabilidade à luz da agenda 2063 da União 

Africana
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namarca e o Luxemburgo situam-se entre os mais 
desenvolvidos. Acresce-se a estes, os significativos 
casos mais recentes de Taiwan, Coreia do Sul, Hong 
Kong e Singapura, que com recursos naturais insig-
nificantes conseguiram sair da pobreza nos últimos 
30 anos e alcançar um desenvolvimento notável.

Noutro extreme dos países considerados 
subdesenvolvidos; são flagrantes os casos de pobre-
za de muitos que possuem elevado potencial minei-
ro comprovado. Onde se encontram Jamaica, Papua 
Nova – Guiné, República Centro Africana, etc.

Metodologia

Para a elaboração do presente trabalho, utili-
zou-se a pesquisa bibliográfica e documental e elec-
trónica (consulta de vários sites).

Utilizaram-se os métodos quantitativos e 
qualitativos. O uso dos dados numéricos privilegiou 
o método de investigação quantitativa apoiada pela 
técnica estatística e modelos econométricos, no-
meadamente o MRLS (Modelo de Regressão Linear 
Simples) pelo software Excel.

Visto que uma variação absoluta das variá-
veis quantitativas traduz apenas parte da realidade, 
aplicou-se, a variação percentual das séries tempo-
rais de duas principais variáveis em estudo, isto é, a 
Produção de Diamantes e o PIB per capita. Já que a 
variação percentual avalia algo com mais acurácia, 
rigor, precisão, clareza e compreensão.

1.	 Definição de termos e conceitos

Apresentar-se-ão nesta secção as aborda-
gens teóricas sobre os principais conceitos relacio-
nados ao tema da pesquisa.

1.1. Diamante

Segundo Noé Mateus (2017, 
p.103), o diamante é a substância natu-
ral mais dura que existe a face da terra3. 

Dai provavelmente a origem do seu nome prove-
niente da palavra latina adiamantum, derivada do 
grego adama, que significa invencível, indomável 
ou inconquistável.

1.1.1.O diamante como mineral e Usos

Todos os constituintes da crosta terrestre, 
que possuem composição química bem definida e tê 
as suas partículas elementares ordenadas de forma 
sistemática, são considerados minerais. (AZEVE-
DO, P.A, 2005).

 O diamante é, portanto, considerado um mi-
neral, já que é um constituinte da crosta terrestre, 
com composição química bem definida, carbono 
puro, e tem as suas partículas elementares consti-
tuintes, os átomos, dispostos segundo uma rede cú-
bica.

 Resumindo, os diferentes usos do diaman-
te incluem: Corte de vidros; Serras diamantadas; 
Coroas diamantadas param pesquisa  na sonda-
gem mineral; Corte de rochas ornamentais; Bro-
cas de perfuração de poços de petróleo; Inspeção 
de concreto em diferentes estruturas;  Manufactura 
de máquinas; Manufactura de peças de refractário 
para revestimento de forno; Fabricação de esmeril; 
Indústria automobilística; Indústria aeroespacial; 
Circuitos electrónicos;  Lentes para equipamentos 
de radiação a laser; Instrumentos cirúrgicos; Poli-
mento de pedras; Gravura; Abrasivos. 

3	 Ele tem dureza 10 na escala de Mohs, que vai de 1 a 10. 
O rubi e a safira têm dureza, 9, mas o diamante e 150 vezes mais 
duro que os mesmos. O diamante apresenta-se, geralmente, muito 
transparente e não é atacado por ácidos ou bases.
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Segundo estudo apresentado recentemente 
pelo físico norte-americano Alexander Wissner-
-Gross, da Universidade de Harvard, o sector das 
próteses também poderá beneficiar do diamante.
Sempre na área da saúde, há também a perspecti-
va de criação de um olho biónico  com matriz de 
diamante ( na verdade nano diamante devolvendo a 
visão ao cego) , a partir dos estudos do australiano 
Steven Prawer, físico do Instituto de Materiais da 
Universidade de Melburne.

1.1.2. O diamante como Mercadoria

O diamante, considerado pelos ge-
mologistas de todo o mundo a pedra precio-
sa - «a gema das gemas» - pelas suas carac-
terísticas e pela sua raridade e também um 
bem de elevado valor comercial, pois cons-
titui uma mercadoria com mercado próprio4 

.
1.1.3. Geologia, Desenvolvimento da Produção e 

Venda de Diamantes

A geologia do diamante e a geo-
logia da sua rocha-mãe – o quimberlito5 

 - e da formação de depósitos secundários a partir 
daquela rocha, em resultado sucessivos ciclos ero-
sivos.

4	 Segundo A.Monforte em “Riquezas Minerais de Angola”, 
ed.ICEP(2006),  cerca de 80% da produção diamantífera mundial 
provém da exploração de depósitos secundários, de aluvião, as mais 
das vezes recobertos por camadas estéreis mas ou menos espessas. 
Estes depósitos são todos explorados a céu aberto, utilizando equi-
pamentos de remoção de terras e material de transporte de grande 
capacidade. Pois um deposito diamantífero será já, economicamen-
te, explorável, se    a relação de peso de diamante/peso de estérilfor 
da ordem de 1/25.000.000; significa que para se obter um quilate 
(= 0,2 gramas),será necessário remover cinco toneladas de material 
diamantífero.
5	 A Diamond is for ever” ou “Um diamante é para sempre, 
slogan criado pela De Beers através agencia publicitaria Novayorki-
na N.W.Aver, apos a depressão económica de 1929, e intensificada 
em finais de 1948, com objectivo de estimular a oferta de anéis e 
colares de diamantes em noivados nos U.S.A. e assim escoar os 
enormes stocks de diamante acumulados durante a II guerra mun-
dial.

O desenvolvimento e a produção de diaman-
tes caracterizam-se pela mineração de vastas quan-
tidades de materiais, na expectativa de recuperar 
uma pequena parcela de “Pedras”. Os depósitos alu-
vionares apresentam graus de recuperação situados 
entre 0,5 a 1,5 quilates por m³, enquanto os quim-
berlítos entre 10 a 25 quilates por 100 toneladas.

Perante um contexto de medidas standard, e 
necessário remover entre 2 a 100 toneladas de ma-
terial, por forma a recuperar entre 0,1 e 5gramas de 
diamantes.

Uma recuperação eficiente de” pedras” re-
presenta uma tarefa minuciosa e precisa. (MON-
FORTE A, 1997). Com o desenvolvimento e novas 
formas de a lapidação e marketing, a classificação, 
nos nossos dias, inclui dois grandes destinos co-
merciais: a joalharia para os diamantes gema (gem) 
representando 15% e quase-gema ou próximo de 
gema (neargem) com 40% e os fins industriais 
(boart)com 45%.

Em Angola, os diamantes aluvionares re-
levam uma qualidade muito elevada, sendo, por 
isso bem valorizado no ranking mundial.

O peso dos diamantes de Angola não e 
medido apenas pelo preço medio do quilate, 
mas também pelas favoráveis condições geo-
gráficas e climáticas dos locais onde ocorrem 
habitualmente as explorações mineiras, como 
por exemplo, a exploração de quimberlíto ainda 
a céu aberto ao contrário da África do Sul, o que 
permite poupanças em recursos técnicos e tec-
nológicos no processo de produção, com baixo 
custo da mão-de-obra.

Um dos factores contraproducentes do 
processo de exploração de diamante em Angola 
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é a fraca existência de serviços e estruturas de 
logística e a inexistência de fornecedores e de 
prestadores de serviços locais de serviços diver-
sos de apoio a actividade mineira. (PRICEWA-
TERHOUSE-COOPERS, 2003).

   1.1.4.   A Economia da Indústria de Diamante

Os lucros ou os proveitos das minas de 
diamantes variam em linha com o tipo de mina 
a explorar, assim como o teor, o valor do quilate 
e o de volume de produção. Os valores variem 
enormemente segundo os países e/ou minas. 
Os custos operacionais, logísticos e da forca de 
trabalho variem de mina para mina e de região 
a região, ainda que no mesmo país. (DARCY, 
2006).

Em1870, num pequeno povoado (aldeia)
da República da África do Sul – Voornigtzigt - foi 
localizada uma rocha intrusiva, pouco frequente, 
diamantífera cujos principais constituintes eram a 
olvina, a flogopine e as serpentinas e que engloba-
va, ainda, na sua massa, vários corpos sob a forma 
de intrusões. Destas, as mais importantes eram os 
diamantes, mas as mais frequentes eram os xenóli-
tos (rochas estranhas), procedentes das paredes das 
chaminés.

Esta rocha foi designada, anos mais tarde, 
1873, por kimberlito, já que, elo que se diz, o se-
cretario britânico das colónias daquele tempo, Ear-
lKimberley, declarou que nunca poderia pronun-
ciar, ou mesmo soletrar, nome tao arreveso, como 
era Voornigtzigt. Daí que esta pequena localidade 
passasse a ser conhecida por kimberley e a rocha 
diamantífera por kimberlito, ou quimberlito. (In” 
O diamante em Angolanas Rochas Quimberlíticas 
e nos Jazigos Secundários”, Vol.I, Geologia Ge-
ral,1988; Ed. SPE, Lisboa. apud Noé Mateus 2017).

De acordo com o mesmo autor, de um modo 
geral, devido às dificuldades de se ter com exacti-
dão nas estimativas de investimento inicial, o tipo 
de diamante, o teor, o volume e o valor da produção, 
quase todas as minas fazem estimativas conserva-
doras, o que produz, por vezes um elevado retorno 
do investimento.

É no processo de exploração da mina, onde 
os lucros são feitos com a redução dos custos de 
produção por quilate. É, portanto, a relação inputs/
outputs na produção de um quilate de diamante, que 
marca a competitividade da indústria diamantífera 
de um país. A cadeia de valor superveniente e a po-
lítica de comercialização do país completam este 
pressuposto básico. 

Os 4 C’s da Classificação do Diamante

O valor económico do diamante no mercado, para 
alem da correlação entre procura e a oferta, tem sido 
determinado por quatro factores essenciais de ava-
liação, os chamados    4 C’s , nomeadamente: 

	Carat (peso): é a característica mais sim-
ples e mais antiga para determinar o valor 
do diamante, sendo o quilate, a sua unidade 
de medida;

	Colour(cor): As escalas de cor reconhecidas 
internacionalmente , servem de parâmetro 
para a classificação do diamante. Quanto 
mais incolor o diamante, mais valioso ele 
será. 

	Clarity (pureza): Pequenos traços de outros 
minerais englobados durante o processo de 
formação, podem surgir o diamante como 
minúsculas manchas brancas, castanhas ou 
pretas, designadas, durante muito tempo, 
por carvão e , hoje, modernamente identifi-
cados como inclusões. As inclusões prejudi-
camo brilho e o fogo da gema lapidada. Um 
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diamante sem inclusões, sob lentes muito 
potentes , é raríssimo., sendo a sua pureza 
determinada pelo número , tamanho e posi-
ção das inclusões. Cada diamante é único, 
individual e soberano.  «Não há dois dia-
mantes iguais»;

	Cut(lapidação): Para ver aumentado o seu 
valor e ser usado em joalharia, o diamante 
bruto deve passar por processos de trata-
mento , percorrendo desde a clivagem ou 
serragem ao torneamento, polimento e a la-
pidação, propriamente dita que revela a be-
leza oculta do diamante e a sua capacidade 
de reflectir, (MATEUS, 2017).

1.2. SUSTENTABILIDADE

Sustentabilidade é a capacidade de susten-
tação ou conservação de um processo ou sistema.

A palavra sustentável deriva do latim susten-
tare e significa sustentar, apoiar, conservar e cuidar.

O conceito de sustentabilidade aborda a 
maneira como se deve agir em relação à natureza. 
Além disso, ele pode ser aplicado desde uma comu-
nidade até todo o planeta.

A sustentabilidade é alcançada através do 
Desenvolvimento Sustentável, definido como: “o 
desenvolvimento que satisfaz as necessidades do 
presente sem comprometer a capacidade das gera-
ções futuras de satisfazerem suas próprias necessi-
dades”.

O desenvolvimento sustentável tem como 
objectivo a preservação do planeta e atendimento 
das necessidades humanas. Isso quer dizer que um 
recurso natural explorado de modo sustentável du-
rará para sempre e com condições de também ser 
explorado por gerações futuras.

1.2.1. Tripé da Sustentabilidade

O chamado tripé da sustentabilidade é ba-
seado em três princípios: o social, o ambiental e o 
económico. Esses três factores precisam ser inte-
grados para que a sustentabilidade de fato aconteça. 
Sem eles, a sustentabilidade não se sustenta.

•	 Social: Engloba as pessoas e suas condições 
de vida, como educação, saúde, violência, 
lazer, dentre outros aspectos.

•	 Ambiental: Refere-se aos recursos naturais 
do planeta e a forma como são utilizados 
pela sociedade, comunidades ou empresas.

•	 Económico: Relacionado com a produção, 
distribuição e consumo de bens e serviços. 
A economia deve considerar a questão so-
cial e ambiental.

O tripé da sustentabilidade: aspectos sociais, 
ambientais e económicos precisam trabalhar em 
conjunto.

1.3. INDICADORES  SOCIOECONÓMICOS

Os principais indicadores socioeconómicos 
são: PIB, PIB per capita, IDH, Coeficiente de Gini, 
taxa de desemprego e a oferta de serviços públicos. 
Os indicadores sociais servem para analisar e pro-
porções de melhoria da qualidade de vida.

1.3.1.PIB – Produto Interno Bruto

O PIB (Produto Interno Bruto) é um impor-
tante conceito referente à riqueza produzida pelas 
actividades económicas de um determinado país. 
Seu valor corresponde a tudo o que foi produzido e 
devidamente consumido, seja esse consumo directo 
ou indirecto.
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Além de ser um indicador económico, o 
PIB é também uma referência utilizada em diver-
sas mensurações. Por exemplo: um país qualquer 
investe 6% do seu PIB em educação, ou seja, ele 
utiliza em verbas públicas um valor equivalente a 
6% de todas as riquezas que são produzidas em seu 
país. Se o PIB aumenta, a verba da educação, por-
tanto, também aumenta numa economia com uma 
boa governação.

1.3.2. PIB per capita

Os indicadores económicos agregados (pro-
duto, renda, despesas) indicam os mesmos valores  
para a economia de forma  absoluta. Porém, divi-
dindo – se  pela população de um pais, obtém–se 
um valor médio per capita:  = 

IDH – Índice de Desenvolvimento Humano.

O Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH) é um conceito elaborado pela ONU na dé-
cada de 1990 com vistas à obtenção de mais dados 
sobre o desenvolvimento social para além de infor-
mações puramente económicas, levando em conta a 
qualidade de vida da população como um todo.

Actualmente, o cálculo do IDH leva em con-
sideração a relação entre três principais factores:

a) o PIB per capita;
b) a Expectativa de Vida, referente à esperança 

de vida da população ao nascer;
c) o Acesso à educação, medida pelas taxas de 

alfabetização, escolaridade e o número de 
matrículas efectuadas.

1.3.3. Coeficiente de Gini

O Coeficiente de Gini – ou Índice de Gini 
– é um dado utilizado para medir o índice de desi-

gualdade social e foi criado pelo estatístico italiano 
Corrado Ginino ano de 1992. Ele analisa a cor-
relação entre as populações mais pobre e as mais 
ricas, classificando-as conforme os níveis de renda. 
Em termos matemáticos, esse coeficiente é medido 
de 0 a 1. Quanto mais próximo de 1, mais desigual 
é o país; quanto mais próximo de zero, melhor é a 
distribuição de renda.

1.3.4. Taxa de Desemprego

O desemprego é um dos principais proble-
mas que podem ser enfrentados por um país, pois 
representa tanto uma ausência de renda por boa par-
te da população quanto a redução do mercado con-
sumidor, o que gera menos lucro e, portanto, menos 
emprego. Não por acaso, as grandes crises econó-
micas sempre afectaram a população por meio da 
elevação das taxas de desemprego.

1.3.5. Oferta de serviços públicos

A qualidade de vida da população, em mui-
tos casos, está também associada à oferta de servi-
ços pelo Estado, dentre os quais, podemos destacar 
o saneamento básico (colecta de lixo e rede de água 
e esgoto), a iluminação pública e outras infra-estru-
turas, tais como o asfalto e a sinalização de ruas e 
estradas.

Podem ser considerados muitos outros indi-
cadores sociais, tais como a proporção da População 
Economicamente Activa, a qualidade dos serviços 
de saúde pública, de educação, entre muitos outros.

1.3.6. Os principais indicadores macroeconómicos

Alguns dos principais indicadores macroe-
conómicos são PIB, taxa de juros, câmbio, inflação, 
consumo e desemprego, mas há outras. 



26

ANAIS DA CONFERÊNCIA NACIONAL DO DIAMANTE

1.5. AGENDA 2063 DA UNIÃO AFRICANA.

Em Abril de 2015, na cidade de Niamey no 
Níger, foi lançada pela União Africana a Agenda 
2063. O plano tem como principal objectivo desen-
volver o crescimento económico do continente. Ao 
todo, são 7 aspirações traduzidas em 14 iniciati-
vas em diversas áreas, como: infra-estrutura, edu-
cação, ciência, tecnologia, cultura e manutenção da 
paz. Com o lema, “A África que queremos “até ao 
horizonte de 2063:

1ª Aspiração: Uma África próspe-
ra baseada no crescimento inclusivo e 
desenvolvimento sustentável.

2ª Aspiração: Um continente integra-
do; politicamente unido com base nos 
ideais do pan-americanismo e na visão do 
Renascimento da África.

3ª Aspiração: Uma África de boa gover-
nação, democracia, que respeita os 
direitos humanos, justiça e estado de direito.

4ª Aspiração: Uma África pacífica e segura.
5ª Aspiração: Uma África com uma for-

te identidade cultural, herança, valor e 
ética comuns.

 6ª Aspiração: Uma África, onde o 
desenvolvimento seja orientado para as 
pessoas, confiando no potencial do povo 
Africano, especialmente na mulher e 
na juventude, e nos cuidados à criança.

7ª Aspiração: África como actor, unida, resis-
tente, forte e influente e parceira  a nível 
mundial.

Esta agenda serve de base essencial na ela-
boração dos planos de desenvolvimento dos 55 Es-
tados - membros da União Africana. Por sua vez, 
esta agenda é uma emanação da outra Agenda 2030 
da ONU elaborada em 2015 referentes aos  17 ODS- 

Objectivos de Desenvolvimento Sustentável com 
169 metas adoptados pelos 193 Estados – Membros 
da Organização das Nações Unidas . São os seguin-
tes ODS até 2030: 

Erradicação da Pobreza; Fome Zero ;  Saúde 
e Bem Estar ;  Educação de Qualidade; Igualdade 
de Género; Água Potável e Saneamento; Água Po-
tável; Energia Limpa e Acessível; Trabalho Decente 
e Crescimento Económico; Indústria, Inovação e In-
fra-estrutura; Redução das Desigualdades; Cidades 
e Comunidades Sustentáveis; Consumo e Produção 
Responsáveis; Vida na Água; Vida Terrestre; Paz, 
Justiça e Instituições Eficazes;  Parcerias e Meios 
de Implementação.

1.6.   PREVISÃO

Segundo o Dicionário do Aurélio (FERREI-
RA, 1975), a palavra previsão é uma substantivo 
feminino que significa acto ou efeito de prever ; an-
tever; , estudo ou exame com antecedência. Dessa 
forma a previsão pode conceituar-se como a estima-
ção do valor de uma variável (ou conjunto de variá-
veis) em algum momento futuro.

Os métodos de previsão podem ser classifi-
cados em:

•	 Métodos qualitativos – onde não há modelo 
matemático formal, frequentemente porque 
os dados disponíveis não são imaginados 
como representativos do futuro ( previsão 
de longo prazo). Há vários métodos qualita-
tivos, como a abordagem Delphi ou opinião 
de especialista, pesquisas de mercado, son-
dagens (MUN, 2010).

•	 Métodos quantitativos – onde os dados his-
tóricos das vaiáveis de interesse são dispo-



27

ANAIS DA CONFERÊNCIA NACIONAL DO DIAMANTE

níveis estas métodos são baseados numa 
análise dos dados históricos relativos a sé-
rie temporal de uma variável específica de 
interesse e possivelmente outras relaciona-
das a série temporal e também examina as 
relações de causa e efeito da variável com 
outras variáveis relevantes. 

Na parte quantitativa, as abordagens de pre-
visão geralmente caem numa dessas categorias:

•	 Series Temporais ou Cronológicas Realiza 
a análise de series temporais sobre a forma 
padrão passada dos dados, a partir dai pro-
jectar ou extrapolar os resultados futuros.

•	 Regressão - Prevê os resultados futuros 
usando relações passadas entre uma variável 
de interesse ( variável independente) e uma 
ou outra variáveis que podem influenciá-la ( 
variáveis dependentes). Nessa categoria se 
inclui o modelo de regressão linear simples 
(MRLS)   e múltipla.

 II – IMPACTO DE DIAMANTE DO DESEN-
VOLVIMENTO SOCIOECONOMICO DE AN-
GOLA. 

	 2.1. RESPONSABILIDADE SOCIAL DAS 
EMPRESAS DIAMANTIFEIRAS – CASO DA 
EMPRESA MINEIRA DE CATOCA, Lda - EM SI-
GLA” CATOCA”.

Responsabilidade Social Interna e Outras

No âmbito da responsabilidade social com 
trabalhador, Catoca participa como avalista no pro-
cesso de aquisição de moradias nas mais variadas 
centralidades espalhadas pelo país, de iniciativa es-
tatal.

Para além da aquisição das moradias, a nos-

sa responsabilidade social com o trabalhador é ver-
sada ainda em programas como:

•	 Programa Habitacional: Construção de uma 
vila residencial, exclusiva para trabalhado-
res, situada há cerca de 12 quilómetros da 
cidade de Saurimo.

•	 Ainda no âmbito da garantia de habitação, 
Catoca tem negociada mais de 500 residên-
cias em alguns condomínios em Luanda.

•	 Apoio à Autoconstrução dirigida: Programa 
direccionado a trabalhadores residentes em 
Saurimo, mediante à apresentação de pro-
jectos concretos.

•	 Fundo de pensões Catoca –FUNCAT: Um 
fundo de pensões complementar à Segu-
rança Social, criado para garantir ao traba-
lhador uma aposentadoria mais cómoda, do 
ponto de vista das finanças.

•	 Programa de Saúde: a empresa possui uma 
clínica na vila de Catoca, com uma estru-
tura especializada, com capacidade de aten-
dimento diário de 200 trabalhadores, seus 
familiares, população circunvi- zinha e au-
toridades tradicionais, para além de outras 
pessoas assistidas em situações emergên-
cias.

•	 Seguro de Saúde: Sob gerência da segura-
dora Prudencial os nossos trabalhadores e 
suas famílias viram renovadas as esperanças 
na prestação de melhores serviços de saú-
de com acesso à novas clínicas e farmácias. 
Um investimento em cerca de 8 milhões de 
dólares ao ano, por parte da Sociedade Mi-
neira de Catoca.

•	 Seguro de Vida: Os nossos trabalhadores, 
pela natureza das suas actividades quotidia-
nas têm um seguro de vida, que cobra tanto 
a morte natural, como causada por acidente 
de trabalho.
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•	 Crédito Automóvel.
•	 Crédito Consumo.
•	 Adiantamento salarial.
•	 No ano 2022, com financiamento da Socie-

dade Mineira de Catoca (1 milhão e 400 mil 
dólares), foram desenvolvidos os programas 
Catoca académico, Catoca aluno, Catoca 
Mulher rural e Catoca empreendedor.

Em 2023 e 2024, em parceria com IME-
TRO/CEICin, Catoca financiou o nomeadamente: 
O  II Congresso MENTES BRILHANTES com o 
lema: Inovação e Criatividade Como Motores do 
Desenvolvimento; O Projecto SAD - Cátedra CA-
TOCA (Shining Angolan  Diamond).

2.2. EVOLUCAO DOS PRINCIPAIS INDICA-
DORES SOCIOECONOMICOS- UMA ABOR-

DAGEM COMPARATIVA.

Gráfico 2-Comparação da Produção Diamantífera em 2 Períodos ( Em %)

Grafíco-1: Comportamento das exportações do diamante de 2012 a 2020 ( em % )

Fontes: BNA e MIREMPET (2021) - Variações percentuais homólogas calculadas pelo autor
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Fonte: BNA e MIREMPET (2021 e MRLS

Anos 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

PIB per capita 788 852 874 1194 1966 2517 3059 4021 287,6 3559

% - 8,1 9 38,8 6,5 28 21,5 31,5 -28,5 -23,7

                   

Anos 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 Média

PIB per capita 4372 4716 4974 5625 4355 3676 4305 3573 3278 3188

% 28,8 7,9 5,5 13,1 -22,6 -15,6 17,1 -17 -8,3 5,6
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Tabela 1- Evolução do PIB per capita de 
2001 à 2019 (Em USD e  %)

Fonte: PNUD - Relatório 2020-2021 (Variações 
homologas percentuais calculadas pelo autor

Fonte: PNUD - Relatório 2020-2021

CONCLUSÃO

O modelo econométrico (MRLS) obtido 
nessa pesquisa é    13,506 - 0,836X.

A pesquisa destacou o impacto ainda não 
significativo dos diamantes no desenvolvimento so-
cioeconómico do país através dos indicadores afins.

Pois, de um lado os respectivos pesos do 
sector diamantífero são de pelo menos 2% no PIB 
real e 3% no total das exportações no período em 
análise. 

De outro lado, a série temporal da 
produção de diamantes de 2002 a 2019 (ex-
pressa em variação percentual), tem um im-
pacto nulo na formação do PIB per capita e 
a projecção desta oferta (produção) nacional 
de diamantes indica uma tendência decres-
cente (negativa)  até ao horizonte de 2063, 
ceteris paribus. O que confirma a hipótese 

nula)que refuta a ideia de existência da rela-
ção positiva entre a Produção de diamantes 
e o PIB per capita; a Produção de diamantes 
e o Tempo a luz da Agenda 2023 da U.A. 
fazendo com que o diamante não consiga 
ainda alcançar a sustentabilidade do desen-
volvimento socioeconómica de Angola.

SUGESTÕES

Com intuito de melhorar o cenário, eis as suges-
tões extraídas, na sua maioria, das recomendações 
feitas pela Consultoria Internacional em Auditoria 
PRICEWATERCOOPERS (PwC) acerca do sector 
mineiro angolano em geral (inclusive o subsector 
diamantífero):

•	 Melhoria da utilização dos recursos, isto é, 
da eficiência ou da produtividade e do nível 
da produção no sector;

Tabela 2 - Comparação das componentes do IDH 2021/Tres Paises da SADC

País Classificação
191/Países IDH Esperança de Vida a 

Nascença
Anos de Escolaridade 
Esperados

Anos Médios de 
Escolaridade

PIB 
per capita 
(USD)

Angola 148º 0,586 61,8 11,8 5,1 1.953,53

Botsuana 117º 0,693 67,6 12,6 9,3 6.805,22

África do 
Sul 109º 0,713 63,4 13,6 10,1 7.055,04
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•	 Gestão sustentada institucional do sector 
mineiro;

•	 Redução da presença directa do Estado na 
actividade económica mineira;

•	 Optimização do papel do sector privado;
•	 Prevenção e eliminação dos conflitos de in-

teresse;
•	 Aumento da transparência dos actos e pro-

cedimentos relativos ao acesso e a outorga 
de direitos mineiros;

•	 Separação das funções institucionais públi-
cas das funções operacionais e empresariais;

•	 Urgente diversificação da economia na-
cional por via do aumento das receitas não 
petrolíferas (onde encontram-se as receitas 
diamantíferas);

•	 Inversão da tendência negativa da produção 
de diamantes, pela contribuição das novas 
minas tais como a de Luele (terceiro maior 
kimberlito do mundo, com reserva estimada 
em 628 milhões de quilates de acordo com o 
Jornal de Angola de 27/11/2023), cuja CA-
TOCA é o accionista maioritário;

•	 Implementação do PDN 2023-2027 e da 
ESTRATÉGIA ANGOLA 2050, dois instru-
mentos essenciais de planeamento estratégi-
co que vão abrir o caminho da emergência 
para Angola, sendo os ambos resultantes das 
AGENDAS 2030 da ONU e 2063 da UA;

•	 Implementar, de forma especial, o Plano de 
Desenvolvimento do Sector dos Recursos 
Minerais, Petróleo e Gás do MIREMPET  
que vela na realização da  “Visão Mineira 
Africana “ incluída na Agenda 2063 ambi-
cionando o propósito de uma exploração 
adequada, transparente e equitativa dos re-
cursos minerais, de modo a alavancar o seu 
crescimento sustentável.
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Benedito Manuel 

Bonevides Camilo 

	 Resumo: Esta co-
municação reflete sobre o papel da Sociedade Mi-
neira de Catoca no desenvolvimento socioeconômi-
co de Angola, destacando sua relevância como líder 
no subsector diamantífero do país e parceiro estra-
tégico do Estado na promoção de políticas públicas 
e na sustentabilidade humana. O desenvolvimento 
social, essencial para melhorar as condições de vida 
das populações angolanas, está diretamente ligado à 
exploração sustentável dos recursos naturais, prio-
rizando as comunidades locais e a sociedade em ge-
ral. Nesse contexto, Catoca desempenha um papel 
crucial na geração de impacto positivo, por meio de 
iniciativas como programas sociais, investimentos 
em infraestrutura e contribuições para os Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável. A análise foi 
realizada com base em documentos institucionais 
e atividades práticas, reforçando a capacidade de 
prospecção e a relevância da produção diamantífera 
angolana, que tem conquistado destaque internacio-
nal, consolidando a Catoca como um pilar no pro-
gresso econômico e social de Angola.

Palavra-chave: Diamante; Socioeconômico; Sus-
tentável.

Introdução 

A Sociedade Mineira de Catoca é uma refe-
rência no setor diamantífero angolano, destacando-
-se como a maior empresa do subsector em Angola 
e responsável por mais de 65% da produção de dia-
mantes do país. Fundada com o propósito de desen-

volver o primeiro kimberlito nacional, a empresa 
desempenha um papel estratégico no desenvolvi-
mento socioeconômico angolano, contribuindo sig-
nificativamente para o crescimento econômico e o 
bem-estar das comunidades onde opera. Com sede 
em Luanda e atividades mineradoras concentradas 
em Lunda Sul, a Catoca não apenas lidera em ino-
vação e produtividade, mas também integra respon-
sabilidade social e sustentabilidade como pilares 
fundamentais de sua atuação.

Alinhada aos Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS) das Nações Unidas, a empresa 
promove iniciativas que abrangem educação, saúde, 
infraestrutura, igualdade de gênero e preservação 
ambiental. Por meio de programas como a constru-
ção de escolas, apoio ao empreendedorismo local e 
reflorestamento, a Catoca reafirma seu compromis-
so com o progresso social e ambiental, beneficiando 
diretamente milhares de angolanos.

Metodologia

A elaboração desta apresentação baseou-se 
em uma análise bibliográfica e documental, consi-
derando dados institucionais da Sociedade Minei-
ra de Catoca, relatórios estratégicos e publicações 
científicas relacionadas ao setor diamantífero. Essa 
abordagem metodológica garantiu uma visão abran-
gente sobre as práticas da empresa, suas contribui-
ções sociais e os resultados obtidos nas últimas dé-
cadas.

Desenvolvimento 

Manifesto Corporativo-Indústria Diamantífera e 
o Desenvolvimento Nacional
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A evolução da Sociedade Mineira de Catoca 
reflete o contínuo crescimento e adaptação da em-
presa ao longo do tempo, consolidando-se como 
uma das maiores empresas do setor diamantífero 
em Angola. Desde a sua criação, a Catoca tem con-
tribuído de maneira significativa para o desenvolvi-
mento econômico do país, especialmente em áreas 
como geração de empregos, infraestrutura e promo-
ção de programas sociais. A empresa não apenas 
lidera na extração de diamantes, mas também se 
destaca pelo compromisso com a responsabilidade 
social e ambiental, alinhando suas operações às ne-
cessidades e expectativas das comunidades em que 
está inserida. A visão estratégica da Catoca para o 
futuro está intrinsecamente ligada ao progresso sus-
tentável, buscando sempre inovar e ampliar suas 
operações de maneira que beneficie tanto a econo-
mia nacional quanto as populações locais. 

Em relação à contribuição para os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS), a Catoca 
se dedica a ações que impactam positivamente em 
diversas áreas, como educação, saúde, igualdade 
de gênero, água potável, saneamento e preservação 
ambiental. A empresa adota uma abordagem inte-
grada que visa não apenas o crescimento econô-
mico, mas também o bem-estar das comunidades, 
alinhando suas práticas empresariais aos ODS da 
ONU, com foco na sustentabilidade e no desenvol-
vimento humano.
 

“ Desde a sua criação, a Catoca tem 
contribuído de maneira significativa 

para o desenvolvimento econômico do 
país, especialmente em áreas como gera-
ção de empregos, infraestrutura e pro-

moção de programas sociais.”
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	 Fonte: Catoca

Figura 1-Objctivos ONU vs Contribuiçoes da Catoca
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	 As metas da Sociedade Mineira de Catoca 
até 2030 estão profundamente alinhadas com a 
Visão 2050 do Executivo Angolano para o setor 
mineiro. A empresa planeja expandir suas opera-
ções e consolidar sua posição no mercado global, 
através de estratégias que envolvem a moderniza-

ção tecnológica, o aumento das reservas e a diver-
sificação das suas atividades. O objetivo é tornar-se 
um modelo de referência mundial em termos de 
sustentabilidade e práticas responsáveis no setor de 
mineração,sempre respeitando os direitos huma-
nos, a ética e o meio ambiente.

Figura 2-Objectivos estratégicos para Catoca segundo o Executivo Angolano para o setor mineiro

Figura 3-Metas da sociedade mineira de Catota

	 Fonte: Catoca

	 Fonte: Catoca
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Por fim, os pilares para o desenvolvimen-
to sustentável da Sociedade Mineira de Catoca 
incluem a inovação, a responsabilidade social e 
ambiental, e o compromisso com as comunidades 
locais. A empresa segue investindo em ações que 
garantam não apenas a sustentabilidade ambiental, 
mas também o bem-estar social e econômico das 
regiões onde atua. O contínuo alinhamento com as 
metas e diretrizes do Executivo Angolano é um dos 
principais fatores que impulsionam o sucesso das 
suas iniciativas, garantindo que a Catoca seja um 
agente transformador e um exemplo a seguir no se-
tor mineiro global.

Considerações finais  

A Sociedade Mineira de Catoca reafirma seu 
papel como um dos principais pilares do desenvol-

A implementação do Plano Estratégico da 
Catoca será realizada em dois momentos distintos. 
O primeiro momento visa a expansão das operações 
e o fortalecimento da infraestrutura necessária para 
suportar a produção de diamantes a longo prazo. O 
segundo momento concentra-se na diversificação 

vimento sustentável em Angola, ao combinar exce-
lência operacional, inovação e compromisso com 
o bem-estar social e ambiental. Por meio de uma 
estratégia alinhada às prioridades nacionais e glo-
bais, a empresa tem demonstrado sua capacidade de 
transformar recursos naturais em benefícios tangí-
veis para a sociedade angolana, impactando direta-
mente milhares de vidas.

 A apresentação conduzida pelo Eng.º Bone-
vides Camilo na Conferência Nacional do Diamante 
reforça a relevância da Catoca no cenário nacional 
e internacional, destacando suas metas ambiciosas 
para o futuro. Ao mesmo tempo, evidencia o com-
promisso contínuo da empresa em promover o pro-
gresso econômico, a inclusão social e a preservação 
ambiental, consolidando-se como um exemplo de 
liderança no setor diamantífero global.

das suas atividades, buscando novas fontes de re-
ceitas e projetos que promovam o desenvolvimento 
local e nacional. Esse plano é um reflexo do com-
promisso da empresa com o futuro de Angola, sen-
do um pilar fundamental para o desenvolvimento 
sustentável do país.

Figura 4-Plano de Acção até 2030

Fonte: Catoca
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Eng. Ady Van-Dúnem 

Resumo 

	 O subsector diamantífero em Angola, após 
o fim da guerra civil em 2002, tem sido um pilar 
fundamental da economia nacional, contribuindo 
significativamente para a geração de receitas, em-
pregos e exportações. A empreka estatal ENDIA-
MA desempenha um papel central na exploração e 
comercialização de diamantes, enfrentando desafios 
como a necessidade de diversificação económica e 
melhorias em infra-estrutura e governança. As pers-
pectivas futuras incluem a exploração sustentável e 
a adaptação às demandas de mercados emergentes.

Palavras-chave: Impacto; Subsector Diamantífero; 
Economia Angolana

INTRODUÇÃO

Desde a descoberta de diamantes em Angola 
em 1912, o subsector diamantífero tem evoluído de 
um importante produtor colonial para um compo-
nente vital da economia nacional. Com a cessação 
do conflito armado em 2002, a produção de dia-
mantes foi gradualmente retomada, e o país voltou 
a se destacar como um dos principais exportadores 
globais. Este resumo explora os indicadores de im-
pacto socioeconómico do subsector, os desafios en-
frentados e as perspectivas futuras.

O subsector diamantífero em Angola é com-
posto por 24 empresas, com a ENDIAMA liderando 
a exploração e comercialização. Em 2023, a produ-

ção diamantífera atingiu 9,772 milhões de quilates, 
com a maioria das concessões localizadas nas pro-
víncias da Lunda Norte e Lunda Sul. A contribuição 
do subsector para a economia é evidente em várias 
áreas:

1. Produção e Comercialização: A produção de 
diamantes não apenas gera receitas signifi-
cativas, mas também impulsiona a comer-
cialização, com um volume cumulativo de 
vendas de USD 14,364 bilhões entre 2013 e 
2023 e um preço médio de USD 145,66 por 
quilate.

2. Contribuições Fiscais: Entre 2002 e 2023, o 
subsector gerou contribuições fiscais cumu-
lativas de aproximadamente USD 3,263 
bilhões, reflectindo sua importância no fi-
nanciamento de projectos de infra-estrutura, 
saúde e educação.

3. Geração de Empregos: O subsector também 
tem um impacto significativo na criação de 
empregos, com cerca de 23,945 postos de 
trabalho gerados em 2023, demonstrando a 
capacidade do sector de absorver mão-de-
-obra e contribuir para o desenvolvimento 
local.

4. Responsabilidade Social: A ENDIAMA e ou-
tras empresas do sector têm investido em 
iniciativas de responsabilidade social, in-
cluindo a construção e reabilitação de uni-
dades de saúde, apoio à educação e desen-
volvimento comunitário, o que reforça seu 
compromisso com o bem-estar das comuni-
dades onde operam.

O Impacto do Subsector Diamantífero
na Economia Angolana
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Apesar desses avanços, o subsector enfrenta 
desafios significativos. A dependência excessiva da 
indústria diamantífera torna a economia vulnerável 
a flutuações de mercado. Além disso, a infra-estru-
tura inadequada e a necessidade de maior transpa-
rência e governança são questões críticas que pre-
cisam ser abordadas para garantir um crescimento 
sustentável.

As perspectivas futuras para o subsector 
diamantífero incluem a exploração sustentável, 
que busca equilibrar a produção com a preserva-
ção ambiental e os direitos humanos. Além disso, 
a crescente demanda por diamantes em mercados 
emergentes, como China e Índia, oferece novas 
oportunidades para Angola. O investimento em tec-
nologia também é visto como uma forma de aumen-
tar a eficiência e a produtividade do sector.

Conclusão

O subsector diamantífero em Angola é um 
motor crucial para a economia nacional, com im-
pactos significativos em receitas, empregos e de-
senvolvimento social. No entanto, para garantir 
sua sustentabilidade e crescimento a longo prazo, 
é essencial que o país enfrente os desafios actuais e 
capitalize as oportunidades emergentes. A combina-
ção de uma gestão eficaz, diversificação económica 
e responsabilidade social será fundamental para o 
futuro do sector e do país como um todo.

“ O subsector 
diamantífero em

Angola é um motor
crucial para a economia 
nacional, com impactos 

significativos em
receitas, empregos e

desenvolvimento
social.”
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Norberto Benjamim
Resumo

	 A Estratégia para o Fomento do Subsector 
Diamantífero em Angola destaca o papel central 
da indústria diamantífera na economia nacional. A 
análise inclui políticas públicas, o fortalecimento 
da cadeia produtiva e iniciativas para agregar valor 
à produção local. Medidas como a construção do 
Pólo de Desenvolvimento Diamantífero em Sauri-
mo e parcerias estratégicas com gigantes globais da 
mineração, como De Beers e Rio Tinto, ampliaram 
a produção, promoveram o emprego local e fomen-
taram o desenvolvimento sustentável. A estratégia 
busca mitigar os desafios do mercado global e ma-
ximizar os benefícios sociais e económicos do setor 
para o futuro.

Palavras-chave: Diamantes, Desenvolvimento 
Sustentável, Angola, Cadeia Produtiva.

INTRODUÇÃO

A exploração de diamantes é uma das princi-
pais forças motrizes da economia angolana, desem-
penhando um papel estratégico no crescimento do 
país e na diversificação das suas fontes de receita. 
Angola, sendo o quinto maior produtor de diamantes 
do mundo, possui um vasto potencial inexplorado, 
o que torna o sector uma prioridade nacional tanto 
no âmbito económico como no social. O diamante, 
além de ser um recurso valioso, simboliza um meio 
para a transformação económica e a melhoria das 
condições de vida das comunidades locais.

A Estratégia para o Fomento do Subsector 
Diamantífero em Angola procura alinhar os inte-
resses económicos à sustentabilidade, enfatizando 
a importância da lapidação local, da geração de 
emprego e da capacitação técnica. A criação de ini-
ciativas como o Pólo de Desenvolvimento Diaman-
tífero de Saurimo reflete o esforço do governo em 
agregar valor à produção, reduzindo a dependência 
de exportações de materiais primários e impulsio-
nando a economia nacional através da industriali-
zação do sector. A presente análise busca não ape-
nas destacar as conquistas alcançadas, mas também 
examinar os desafios e propor caminhos para con-
solidar o subsetor diamantífero como um motor de 
desenvolvimento sustentável e diversificação eco-
nômica. O estudo enfatiza a necessidade de práticas 
responsáveis, o fortalecimento da cadeia de valor 
e a promoção de iniciativas que garantam um im-
pacto positivo a longo prazo, tanto para a economia 
nacional quanto para a sociedade angolana.

Metodologia

Para este estudo, utilizou-se uma abordagem 
qualitativa baseada na análise de relatórios gover-
namentais, discursos de autoridades e dados sobre 
investimentos no sector. Foram analisados ​​docu-
mentos oficiais, como os planos de expansão da 
produção diamantífera, além de iniciativas como a 
implementação do pólo de Saurimo e as políticas de 
inserção de valor agregado no mercado local.

Desenvolvimento
Angola destaca-se como um dos maiores 

Estratégia para o Fomento do Subsector
Diamantífero em Angola
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produtores de diamantes em África. O governo an-
golano implementou medidas significativas para 
consolidar o sector, como a criação do Pólo de De-
senvolvimento Diamantífero em Saurimo. Este polo 
é um complexo que inclui fábricas de lapidação, es-
colas técnicas e infraestruturas de apoio, envolven-
do a formação e o emprego de jovens angolanos.

Além disso, parcerias estratégicas com em-
presas multinacionais, como De Beers e Rio Tin-
to, trouxeram inovação e tecnologia ao sector. Es-
tas parcerias reforçam a capacidade de produção e 
abrem portas para a diversificação mineral, o que 
contribui para a resiliência da economia nacional.

Por outro lado, o sector enfrenta desafios, 
como a concorrência de diamantes sintéticos e a vo-
latilidade do mercado global. Como resposta, An-
gola tem investido em soluções para agregar valor 
aos diamantes produzidos localmente, desde a lapi-
dação até a criação de joias.

Fomento

Objectivo: Apoiar os produtores a aumentar a 
produção de pedras preciosas e metais preciosos 
e estender a cadeia de valor a jusante.

O desenvolvimento de projectos mineiros de 
acordo com as potencialidades geológicas do país é 
fundamental para o arranque da transformação e da 
diversificação do subsector das pedras preciosas e 

dos metais preciosos. A extensão da cadeia de valor 
a jusante pode representar o ponto de partida para 
o incremento das receitas fiscais, em conjunto com 
o aumento do valor económico local, criando con-
dições para o investimento contínuo no subsector. 
Este objectivo será atingido através de duas priori-
dades.

Prioridade: Apoio à produção de Diamantes 

O sector diamantífero nacional tem sido 
referência a nível global a fim de manter essa po-
sição, serão promovidos projetos de exploração de 
diamantes, implementadas medidas com vistas ao 
aumento da produção e continuados os esforços 
contra o garimpo para a maximização dos resulta-
dos do sector.
Acções prioritárias 

1. Executar os projectos de prospecção e explo-
ração de diamantes identificados até 2025 
(Luachimba, Xamacanda e Lunhinga alu-
vião) 

2. Acelerar a entrada em produção do novos 
projectos de diamantes identificados até 
2027 (Luaxe, Camafuca-Camazambo, Tchi-
tengo, Chiri, Mulepe, Sangamina, Yetwene 
e Cassanguidi) 

3. Operacionalizar a Bolsa de Diamantes de An-
gola até 2026
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Considerações Finais 

A Estratégia para o Fomento do Subsector 
Diamantífero em Angola demonstra o comprome-
timento do governo e dos seus parceiros em trans-
formar a riqueza mineral do país em um catalisador 
de desenvolvimento sustentável. O avanço do sec-
tor diamantífero vai além do simples incremento da 
produção; reflete um esforço articulado para inte-
grar valor à cadeia produtiva, promover a capacita-
ção da força de trabalho local e diversificar as bases 
económicas do país.

A implementação de estruturas como o Pólo 
de Desenvolvimento Diamantífero em Saurimo evi-
dencia uma visão progressista, ao associar o cresci-
mento industrial ao desenvolvimento humano. Este 
modelo integrado impulsiona a formação técnica 
e cria empregos, enquanto reduz a dependência de 
exportações de matérias-primas brutas. A aposta na 
lapidação local e na produção de joias destaca o po-
tencial do país para se posicionar como um líder no 
mercado de diamantes com valor agregado.

Apesar dos avanços, desafios persistem. 
A competição global, especialmente com o cres-
cimento de diamantes sintéticos, e as flutuações 
económicas internacionais exigem estratégias con-
tínuas de adaptação e inovação. Políticas voltadas 
à sustentabilidade ambiental e responsabilidade so-
cial também são essenciais para garantir que o sec-
tor opere em harmonia com as comunidades locais 
e o meio ambiente.

A abordagem de Angola pode servir como 
modelo para outras nações em desenvolvimento, de-
monstrando que é possível equilibrar a exploração 
de recursos naturais com investimentos em capital 
humano e infraestrutura. O subsector diamantífero 
angolano, assim, se consolida não apenas como uma 

fonte de riqueza económica, mas também como um 
pilar para o progresso social e tecnológico do país.

Se adequadamente gerido, o sector conti-
nuará a desempenhar um papel crucial na diversifi-
cação económica de Angola, contribuindo para um 
futuro mais inclusivo, sustentável e próspero.

“ O avanço do sector

diamantífero vai além 
do simples incremento 
da produção; reflete um 
esforço articulado para 
integrar valor à cadeia 
produtiva, promover a 
capacitação da força de 

trabalho local e diversifi-
car as bases económicas 

do país.”
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Prof. Doutor Francisco Kapalu Ngongo6

Prof. Doutor Lubanza Pedro7

Resumo:

	 A indústria diamantífera angolana teve um 
desempenho melhor do que o esperado durante e 
depois da pandemia da COVID-19. Enquanto vá-
rios sectores da economia nacional/internacional, 
sofreram turbulências consideráveis, o negócio dos 
diamantes registou um sucesso sem precedentes em 
toda a cadeia de abastecimento. Por outro lado, por 
causa da concorrência promovida pelos diamantes 
sintéticos, e das sanções impostas a Rússia, nestes 
últimos amos regista-se uma limitação no número 
de diamantes no mercado, realidade que começa a 
sufocar os operadores nacionais, como o caso dos 
produtores de diamantes ou das fábricas de lapida-
ção, que não têm acesso a matéria-prima e quando 
têm não conseguem vender. Porquê isso acontece? 
Quais são as lições aprendidas? E como podemos 
aproveitar esta dinâmica para criação de uma indús-
tria diamantífera mais forte que contribua de modo 
sustentado no desenvolvimento socioeconómico de 
Angola?

6	  Coordenador do SAD/CEICin do Instituto Superior Poli-
técnico Metropolitano de Angola.
7	  Doutor em Ciências Econômicas pela Universidade de  
Kinshasa /RDC  (2011). Docente do curso de do Departamento de 
Ciências Econômicas e Gestão, do Instituto Superior Politécnico 
Metropolitano de Angola. Investigador Sênior do Centro de Estudos 
e Investigação Científica (CEICIn). Email: pedrolubanza@hotmail.
com

INTRODUÇÃO

O sub-tema referente a nossa contribuição 
ao debate é intitulado: “ A Avaliação do Desempe-
nho  de duas variáveis económicas: “A oferta (pro-
dução) e  a procura   (exportação) do diamante 
bruto  angolano no periodo de 2002 a 2019 para a 
oferta e de 2009 a 2023 para a procura”.

Esta avaliação do desempenho realizou-se 
com base numa análise de   tendência pelo método 
econométrico, chamado de modelo de regressão li-
near simples, MRLS em sigla.

Os dados da pesquisa, extraidos dos rela-
tórios do BNA (2023) e do MIREMPET (2022) e 
expressos em milhões de Usd, são convertidos em 
variações percentuais que proporcionam uma me-
lhor acuracia (precisão) no diagnóstico de uma de-
teminada variável económica. Pois, muitas vezes, 
os valores absolutos não nos monstram o real pro-
blema ou doença desta variável.  

1.1	  Principais Crises e Choques correlaciona-
dos
- Covid-19 de 2020
- Guerra Rússia – Ucrânia   desde 24 de Feve-

reiro de 2022 
- Concorrência feroz dos diamantes sintéticos 

(produzidos em laboratório (com   preço 
mais baixo, menos impacto ambiental e se 
calhar com semelhante qualidade a dos dia-
mantes naturais)

- Grande contração ou queda acumulada de ± 
11% expressa por   5 recessões sucessivas 
do PIB de Angola de 2016 a 2020)

- Fraca recuperação de 5,5% do PIB com 1,9% 

O Papel do SAD (Cátedra Catoca) e o desenvolvi-
mento científico aplicado ao sector diamantífero
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em 2021; 2,7% em 2022 e 0,9% em 2023 
(com um crescimento de 4,6% no 1°trimes-
tre de 2024, à bolea do sector petrolífero que 
contribui com um terço, seguido do comér-
cio, segundo o Jornal Expansão de 05 de Ju-
lho de 2024)

- Taxa média anual do PIB de 2,5% vs uma 
taxa de crescimento populacional de 3,1% 
com taxa de natalidade de 42,6% para 1000 
habitantes (a quarta taxa mais elevada em 
África)

- Inflação da oferta8 
- Comportamento das receitas de exportações 

de petróleo
- Efeitos prolongados da redução dos subsídios 

aos combústiveis
- Serviço da elevada dívida pública (externa)
- Aumento das tarifas de importação de produ-

tos essenciais
- Política monetária
- Política cambial
- Baixos preços actuais dos diamantes que peri-

gam a subsistência de 
   muitas empresas.

1.2	 -Resultados dos estudos econométricos

 1.2.1-MRLS Produção de Diamantes: Yt = 13, 506 
– 0,836 t (Ver apêndice ad   
             hoc)

Interpretação:  A produção de diamantes tem 
uma tendência decrescente  (negativa) de ± 1 %  
cada ano,ceteris paribus.

8	 A  inflação de oferta é  mais frequente do que a inflação 
de procura  em Angola.  O que está aqui em causa  é o modelo  AD-
-AS : Procura agregada e Oferta agregada. Se os custos das empre-
sas e de outros vendedores aumentam, estas elevam os seus preços 
de tal forma que a inflação aumenta, as quantidades da procura 
agregada diminuem e as quantidades da oferta agregada diminuem 
ajustando-se a procura.

Y previsto 2027   = 13,506 – 0,836 (26) =  - 8,23 %
 

Legenda:   Y previsto  = Nível de produção  ( ofer-
ta) projectada  em %

1.1.2	 - MRLS  Exportações de Diamantes  : Yt = 
9,364 – 0,290 t   ( Ver apêndice 

              ad hoc)
Interpretação :  As exportações de diaman-
tes têm uma tendência decrescente ( negati-
va) de ± 0,3% cada ano,ceteris paribus.

Y previsto 2027   = 9,364 – 0,290 (19) =  3,85 %
Y previsto  2030  = 9,364 – 0,290 (22) =  2,98 %
Y previsto 2050  = 9,364 – 0,290  (42) =  - 2,82 %

Legenda:   Y previsto  = Nível de exportação ( 
procura) extrapolada em %

  Sugestões   

a.	 Acabar com a guerra Russia-Ucrânia. Pois, 
toda a economia mundial (incluindo a in-
dústria diamantífeira angolana) está a sentir 
os efeitos   das penalizações (sanções ) à 
Rússia.  

b.	 Arrancar a central de tratamentos da Mina 
de Luele/ Lunda Sul com uma produção es-
timada a 650 milhões de quilates.

c.	 Implementar as políticas conjunturais e es-
truturais robustas (com base na boa gover-
nação) para estabilidade macroeconómica 
do país pelo Governo, incluindo as políticas 
de desenvolvimento do sector mineiro (dia-
mantífeiro) inscritas nos PDS e PDN 2023-
2027 e na ESTRATÉGIA ANGOLA 2050. 
Em suma, o Executivo angolano  devem 
velar na mitigação dos efeitos de choques 
económicos definidos como  eventos alea-
tórios e imprevisíveis que têm um impac-
to generalizado na economia e são causa-
dos ​​por coisas fora do escopo dos modelos 
económicos. 

Y previsto  2030  = 13,506 – 0,836 (29) =  - 10,74 %
Y previsto  2050  = 13,506 – 0,836  (49) =  - 27,46 %
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“ Enquanto vários
sectores da economia 

nacional/internacional, 
sofreram turbulências 

consideráveis, o negócio 
dos diamantes registou 

um sucesso sem
precedentes em toda 

acadeia de
abastecimento.”
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